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Nas Antilhas e na Guyana ]1ranceza, a lymphangite endemi,ca
é verdadeira molestia social.

Em certos individuos, periodicamente se produzem ,crises dolo-
rosas, quer pequena at'l'anhaclura, quer sem existir minimia: causa
denunciavel.

IlTnul11Jeras e variadas têm sido as experimentadas
Icontra essa affecção. rrodas falharam ou só .deram resultados incons­
tantes.

Um desses Autores (Berny experimentou
phangiticos. Ante os prirn eiros resultados
(Gippet) usou o mesmo em seu
Cayenna. Ambos obtiveram resultados pois a
septazine deteve todos os accessos ele lymphangite, fez abortar varios

'outros, parecendo mesmo ter tido, nnl certo llIunero ele casos,
inhibiclora perante ascl'ises seguintes.

A seguir! são relatadas,
Concluindo, os 1\1\. dizemqne se a não tem cu·

r!ativa certa ante a lymphangite porém) pre-
ventiva. Seu uso merece, pois, ser visto que, fazendo de·
saparecer os objectivüs e uma crise de lymphan~

gite,ella evitará o ,apparecimellto de uma elephantiiase.
Com sabe-se hoje que se as predis.põem para a

elephantiase, visto as filarias diminuírem a do apparelho
lymphatico e rfacilitarrem é, comtndo a intervencão de
uma infecção microbiana que verdadeiramente gos~ papel preponde­
rante na genese da ele,phantiase (Guiairt).

Infer,e-se, o grande alcance do uso da sep-
taúne 'em taes casos, dada a sua conhecida acção especifica contra os
coccos elIlj geral.

(1) geptazine


